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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, em Itapecerica da Serra, 
recebeu, na cerimônia, que teve início às 20 
horas, presidida por Padre Alberto Gambari-
ni, na noite desta quarta-feira (13/08), a Re-
líquia de São João Paulo II (canonizado em 27 
de abril, Festa da Divina Misericórdia). O item 
veio de Roma, na Itália, e chegou no começo 
do mês de Julho, enviada pelo Postulador das 
Causas de Canonização do Santo, Mons. Sla-
womir Oder, do Vaticano.

A relíquia foi exibida pela primeira vez para os 
fieis. Durante a Celebração Eucarística, Padre 
Alberto Gambarini, em sua homilia disse: “João 
Paulo II, nos ajuda a entender que a fé não nos 
deixa parar diante das dificuldades, indicando 
que podemos continuar caminhando com espe-

rança. E o motivo é: o Deus da misericórdia esta 
conosco”. Em seguida o sacerdote comentou: “A 
família do jovem Karol (João Paulo II) era pro-
fundamente católica. E ai aprendemos a impor-
tância não somente de praticar a religião, mas 
de vivê-la, principalmente nos momentos de 
dor, crise e dificuldades”. 

Itapecerica da Serra é a segunda cidade brasi-
leira a contar com uma recordação do religioso. 
O presente é considerado relíquia de 1° grau, a 
mais importante da Igreja.

Futuramente, o relicário ficará exposto de 
maneira permanente para a contemplação dos 
fieis, dentro do Santuário, na lateral esquerda 
próxima a capela do Santíssimo. O local recebe-
rá adequação necessária para que todos os visi-
tantes possam ver a relíquia de perto. 

Santuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia acolhe a 

relíquia de São João Paulo II
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Estamos no mês da Bíblia, ela é a Car-
ta de Amor que Deus escreveu para nós. 
Em cada página encontramos ensina-
mentos que direcionam os nossos pas-
sos. Ela é Vida para nossa vida e luz que 
brilha nas trevas. O Livro dos Salmos é 
um bálsamo que nos traz a certeza da 
vitória em Cristo.

O poder do Louvor faz cair as barreiras 
que julgamos impossíveis. Para os que 
creem e louvam o Senhor mesmo nos 
momentos de aflição, a bênção aconte-
ce no tempo de Deus. O ouro passa pelo 
fogo para ser purificado e assim acon-
tece conosco. Todo o peso vai embora e 
a paz é instaurada em nosso coração. O 
Pai, a todo o momento, está nos dando 
provas de Seu amor eterno.

Temos muitos motivos para louvar a 
Deus, que nos concede toda a bênção e 
toda a graça. Desde o início dos tempos 
Ele nos amou, nos criando a Sua imagem 
e semelhança. Criou tudo o que era bom 
e necessário para a nossa vida, assim 
como está escrito no Livro do Gênesis, 
nas primeiras páginas da Bíblia. O Ver-
bo de Deus habitou sobre nós e esse é 
o primeiro motivo pelo qual devemos 
sempre agradecer: nossa vida contida 
no universo.

Deus habita no meio dos louvo-
res. Nenhum mal pode nos derrubar 
quando nossa vida é um eterno lou-
vor a Deus, pois estamos revestidos 
com a armadura do cristão. Alegre-
mo-nos e exultemos!

A “Família Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericórdia” se une em 
oração, todos os dias, através da mis-
sa, da internet e deste editorial. Acre-
ditamos na ação do Santo Espírito e 
agradecemos, diariamente, a presen-
ça viva desse Deus maravilhoso. So-
mos uma família de louvor!

Convido você para vir louvar comigo, 
aqui em Itapecerica da Serra-SP. Dia 14 
de setembro nos reuniremos para dar 
graças e pedir a bênção de Deus. Rezarei 
por toda a nossa família e por aqueles 
que virão se juntar a nós nessa caminha-
da tão importante de evangelização.

Espero que as minhas palavras sejam 
semeadas em seu coração e frutifi-
quem, fazendo com que você se torne, 
cada dia mais, uma pessoa de louvor. 
Precisamos nos abastecer do Espírito 
Santo, que nos agracia com dons e ca-
rismas, para a nossa perseverança na 
caminhada de evangelização.

Pe. Alberto Gambarini

Dionizia Petronila Nascimento – 
Vertente do Lério/PE
Por problemas de saúde, há mais de 
um ano não se alimentava direito. As-
sistindo ao Programa Encontro com 
Cristo, acompanhado as orações e to-
mando a água abençoada está com-
pletamente curada dos problemas 
com a alimentação.

José Geraldo de Oliveira - Maceió /AL
Descobriu um câncer inicial na prós-
tata, assistindo ao Programa Encon-
tro com Cristo e pedindo a interces-
são de Nossa Senhora dos Prazeres 
não precisou fazer quimioterapia 
nem radioterapia, está curado.

Osélia Jonegitz – Paraguaçu 
Paulista/SP
Agradece a Nossa Senhora dos Praze-
res a intercessão na cura do câncer de 
lábio do filho no ano passado e relata 
que graças as orações do Programa En-
contro com Cristo e da água abençoada, 
alcançou muitas outras graças.

“Em coros louvem o Seu nome, cantem-
lhe salmos com o tambor e a cítara. 

Porque o Senhor ama o seu povo, e dá 
aos humildes a honra da vitória” (Sl. 149, 3-4)



Filme: Deus não está morto
Título original: God’s not dead
Origem: EUA
Gênero: Drama
Duração: 113 minutos
Lançamento: 21/08 (Brasil)

Sinopse: Quando o jovem Josh Wheaton (Shane 
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Harper) entra na universidade, ele conhece um 
arrogante professor de filosofia que não acredita 
em Deus. O aluno reafirma sua fé, e é desafiado 
pelo professor a comprovar a existência de Deus. 
Começa uma batalha entre os dois homens, que 
estão dispostos a tudo para justificar o seu ponto 
de vista – até se afastar das pessoas mais impor-
tantes para eles.

A missão do catequista é de gratuidade. É assim 
que cada catequista coloca em prática o ensina-
mento de Jesus, dedicando seu tempo para que 
adultos, jovens, adolescentes e crianças possam 
encontrar o caminho do discipulado missionário, 
a partir da experiência pessoal e comunitária com 
Jesus Cristo. É por isso que agradecemos a Deus 
pelo ministério da catequese e queremos dizer 
“obrigado”, pedindo ao Senhor que os abençoe 

porque vocês fizeram a opção de ser servidores do 
evangelho que gera Vida em abundância.

Que a experiência do encontro com Jesus Cristo, 
condição para exercer esse ministério, provoque 
sempre de novo o encantamento por esse fasci-
nante caminho de discipulado, cheio de desafios 
que fazem crescer em “idade, sabedoria e graça”! 

Parabéns e obrigado a todos os catequistas!
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“A mão da Igreja é doce também quando golpeia, 
pois é a mão de uma mãe.” S. Pio de Pietrelcina

Padre Pio nasceu em 25 de maio de 1887 na lo-
calidade de Pietrelcina, muito próxima à cidade de 
Benevento. Foi um dos sete filhos de Grazio For-
gione e Maria Giuseppa De Nunzio.

Ainda criança era muito assíduo com as coisas de 
Deus, tendo uma inigualável admiração por Nossa  
Senhora e o seu Filho Jesus, que os via constante-
mente devido a tanta familiaridade. Ainda peque-
no havia se tornado amigo do seu anjo da Guarda, 
a quem recorria muitas vezes para auxiliá-lo no 
seu trajeto nos caminhos do Evangelho. Conta a 
história que ele recomendava muitas vezes as pes-
soas a recorrerem ao seu anjo da guarda, estrei-
tando assim a intimidade dos fiés para com aquele 
que viria a ser o primeiro sacerdote da história da 
igreja a receber os estigmas do Cristo do Calvário.

Com quinze anos de idade entrou no novicia-
do em Morcone adotando o nome de “frei Pio”; 
concluído o ano de noviciado, formulou os votos 
simples em 1904; em 1907 formulou a profissão 
dos votos solenes. Frequentou estudos clássicos e 
filosofia. Foi ordenado padre em 10 de agosto de 
1910 no Duomo de Benevento.

Aos casos mais urgentes e complicados o frade de 

Santo do mês

Pitrelcina dizia: “Estes só Nossa Senhora”, tamanha 
era a sua confiança na sua maezinha do céu a quem 
ele tanto amava e queria obter suas virtudes.

Percebendo que a sua missão era de acolher em 
si o sofrimento do povo, recebe como confirmação 
do Cristo os sinais da Paixão em seu próprio cor-
po. Estava aí marcado em si mesmo a sua missão. 
Deus o queria para aliviar o sofrimento do seu 
povo. Entregando-se inteiramente ao Ministério 
da Confissão, buscava por este sacramento aliviar 
os sofrimentos atrozes do coração de seus fiés e 
libertá-los das garras do Demônio que era conhe-
cido por ele como “barba azul”. Torturado, tentado 
e testado muitas vezes por este, sabia muito da sua 
astúcia no seu afã em desviar os filhos de Deus do 
caminho da fé.

Percebendo que não somente deveria aliviar o 
sofrimento espiritual, recebeu de Deus a inspira-
ção de Construir um grande hospital, o tão conhe-
cido “Casa Alívio do Sofrimento”, que viria a ser o 
referência em toda a Europa. Mesmo com o seu 
ministério sacerdotal vitimado por calúnias injus-
tificáveis, não se arrefeceu o coração para com a 
Igreja por quem tinha grande apreço e admiração. 
Sabia muito bem distinguir de onde provinham as 
calúnias, sendo estas vindas por parte de alguns 
da Igreja, e não da Igreja mãe e mestra a quem ele 

tanto amava.

A pedido do Santo Padre, devido aos horrores 
provocados pela Segunda Guerra Mundial, cria 
os grupos de Oração, verdadeiras células cata-
lizadoras do amor e da paz de Deus para serem 
dispenseiros de tais virtudes no mundo que so-
fria e angustiáva-se no vale tenebroso de lágri-
mas e sofrimentos.

Na ocasião do aniversário de 50 anos dos grupos 
de oração celebra-se uma Missa nesta intenção. 
Seria esta Missa o caminho do seu Calvário de-
finitivo, onde entregaria a alma e o corpo ao seu 
grande apaixonado; a última vez que os seus filhos 
espirituais veriam o padre a quem tanto amavam. 
Era madrugada do dia 23 de setembro de 1968, no 
seu quarto conventual com o terço entre os dedos 
repetindo o nome de Jesus e Maria, descansa em 
paz aquele que tinha abraçado a cruz do Cristo, 
fazendo desta a ponte de ligação entre a terra e 
o céu. Morte suave de quem havia completado a 
missão, de quem agora retornaria ao seio do Pai 
em quem tanto confiou. Hoje são muitas as pes-
soas que se juntaram a fileira dos seus devotos e 
filhos espirituais em vários grupos de oração que 
se espalharam pelo mundo. É o próprio padre Pio 
que diz: “Ficarei na porta do Paraíso até o último 
dos meus filhos entrar”.
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O mês de setembro tornou-se o mais festivo 
para os cristãos, pois a Igreja unificou a celebra-
ção dos três arcanjos mais famosos da história 
do catolicismo - Miguel, Gabriel e Rafael - para o 
dia 29 de setembro, data em que se comemorava 
apenas o primeiro.

Esses três arcanjos representam a alta hierar-
quia dos anjos-chefes, o seleto grupo dos sete 
espíritos puros que atendem ao trono de Deus 

Arcanjos

e são seus “mensageiros dos decretos divinos” 
aqui na terra.

Miguel, que significa “ninguém é como Deus”, 
ou “semelhança de Deus”, é considerado o prín-
cipe guardião e guerreiro, defensor do trono 
celeste e do Povo de Deus. Fiel escudeiro do Pai 
Eterno, chefe supremo do exército celeste e dos 
anjos fiéis a Deus, Miguel é o arcanjo da justiça e 
do arrependimento, padroeiro da Igreja Católica. 

Costuma ser de grande ajuda no combate contra 
as forças maléficas. É citado três vezes na Sagra-
da Escritura.

Gabriel significa “Deus é meu protetor” ou “ho-
mem de Deus”. É o arcanjo anunciador, por exce-
lência, das revelações de Deus e é, talvez, aquele 
que esteve perto de Jesus na agonia entre as oli-
veiras. Padroeiro da diplomacia, dos trabalhado-
res dos correios e dos operadores dos telefones, 
comumente está associado a uma trombeta, indi-
cando que é aquele que transmite a Voz de Deus, 
o portador das notícias. Além da missão mais 
importante e jamais dada a uma criatura, que o 
Senhor confiou a ele: o anúncio da encarnação 
do Filho de Deus. Motivo que o fez ser venerado, 
até mesmo no islamismo.

Rafael, cujo significado é “Deus te cura” ou “cura 
de Deus”, teve a função de acompanhar o jovem To-
bias, personagem central do livro Tobit, no Antigo 
Testamento, em sua viagem, como seu segurança 
e guia. Foi o único que habitou entre nós. Guardião 
da saúde e da cura física e espiritual, é considerado, 
também, o chefe da ordem das virtudes. É o padro-
eiro dos cegos, médicos, sacerdotes e, também, dos 
viajantes, soldados e escoteiros.

A Igreja Católica considera esses três arcanjos 
poderosos intercessores dos eleitos ao trono do 
Altíssimo. Durante as atribulações do cotidiano, 
eles costumam aconselhar-nos e auxiliar, além, é 
claro, de levar as nossas orações ao Senhor, tra-
zendo as mensagens da Providência Divina. Pres-
te atenção, ouça e não deixe de rezar para eles.

São Miguel, Gabriel e Rafael intercedei por nós!
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Semana da Família

Pelo terceiro ano consecutivo o Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericór-
dia realizou a Semana da Família. “Graças a Deus 
a cada ano que passa a comunidade está partici-
pando mais da Semana da Família”, afirma Mateus 
Bicalho da equipe de coordenação.

Praticamente em todos os dias da Semana da Fa-
mília era realizada uma palestra seguida de um 
testemunho. Este formato é bastante eficaz por-
que o testemunho complementa de forma concre-
ta a pregação.

Outro destaque foram os momentos de confra-

ternização, de partilha, que aconteceram durante 
o café oferecido toda a semana.

Muitas pessoas contaram que durante esta sema-
na receberam graças especiais. A Edenir escreveu 
seu testemunho: “Gostei muito da Semana da Fa-
mília. Acompanhei a semana toda estava com uma 
inflamação profunda na garganta. Graças a Nossa 
Senhora Desatadora de Nós juntamente com seu 
Filho Jesus, hoje estou curada e não sinto mais 
nada. Obrigado”.

A Semana da Família é uma iniciativa muito impor-
tante porque trata da “célula mãe” da humanidade. 

Quando Deus quis que a humanidade existisse, a 
projetou baseada na família; por isso ela é sagrada. 
Portanto quem a instituiu foi o próprio Deus. A prova 
disso é que o Filho de Deus, ao assumir a condição 
humana, quis nascer em uma família.

O Papa João Paulo II, na “Carta às Famílias”, 
chamou a família de “Santuário da vida” (CF, 
11). Santuário quer dizer “lugar sagrado”. É ali 
que a vida humana surge como de uma nascen-
te sagrada e é cultivada e formada. É missão sa-
grada da família guardar, revelar e comunicar 
ao mundo o amor e a vida. 

Comunidade participa ativamente da

Semana da Família
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Ordenação diaconal

Com muita alegria, aconteceu no dia 16 de Agosto, 
no Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia em Itapecerica da Serra-SP, a ordenação 
diaconal de Bruno do Espírito Santo, Legionário de 
Cristo. Pela imposição das mãos de Dom Luiz Antô-
nio Guedes, Bispo de Campo Limpo-SP, diante da co-
munidade e de seus familiares, o jovem religioso do 
Seminário Maria Mater Ecclesiae deu mais um passo 
rumo a sua ordenação sacerdotal.

 Rezemos pelo Diácono Bruno, para que ele seja fiel 
ao seu chamado e para que Deus continue a chamar 
outras pessoas para a vocação religiosa e para a Igreja.

Em entrevista ao Jornal O Católico, o Diácono con-
tou o que o impulsionou a ser Sacerdote e sobre sua 
vocação. Confira a entrevista:

 Quem é Diácono Bruno do Espírito Santo, LC?

Nasci em Salto, cidade do interior de São Paulo, em 
1983. Sou o mais velho de cinco irmãos. Meus pais e 
meu ambiente familiar me educaram na fé da Igre-
ja e me ensinaram a importância do lugar que Deus 
deve ocupar em nossa vida. Senti, ainda muito jovem, 
o chamado à vida religiosa e sacerdotal e ingressei no 
seminário menor da congregação religiosa dos Legio-
nários de Cristo em Itu, SP. Era o ano de 1997. No ano 
2000, ingressei no noviciado da Legião de Cristo em 
Arujá, SP. No meu itinerário de formação, estudei lín-
gua e cultura clássicas em Salamanca, na Espanha, e 
fiz os estudos filosóficos de graduação e mestrado em 
Roma, na Itália. Em 2012, voltei ao Brasil para con-
cluir meus estudos de teologia e, atualmente, estudo 
no seminário Maria Mater Ecclesiae em Itapecerica 
da Serra, SP, dirigido pelos padres da Legião de Cristo.

 Qual foi tema que escolheu para sua ordenação 
dioconal e o que ele diz sobre a sua vocação?

O tema que escolhi para minha ordenação diaconal 

está tirado do cântico de Maria, o Magnificat. Tal tema 
reza assim em latim: “Respexit humilitatem”, ou seja, 
“olhou para a humildade”. Trata-se do versículo 48 
do capítulo primeiro de são Lucas: “Olhou para a hu-
mildade de sua serva”. Escolhi este tema para o meu 
diaconato, porque na minha vida e na minha vocação 
Maria é tudo. Todas as graças me vieram de Deus 
através de Maria. Sem Ela, eu não seria o que sou 
hoje. Ela é sempre para mim fonte de inspiração, de 
fortaleza e de alegria. Como diácono da Igreja católi-
ca, Maria me ensina que Ela é grande e “bendita entre 
as mulheres”, porque Ela se fez “humilde serva do Se-
nhor”. Assim também eu, em meu ministério, quero 
me inspirar no exemplo excelso de Maria e pedir sua 
intercessão sobre meu apostolado. Maria é a segui-
dora fiel de Jesus, é reflexo perfeito de Jesus. Quem 
quiser imitar de verdade a Jesus, deve sempre andar 
por Maria. Agora, como diácono, Maria me ensina 
que “aquele que quer ser grande, deve ser o servo de 
todos” (Mt 20,27) e o servir a Deus é reinar.

 Quais são as expectativas para a ordenação sa-
cerdotal? Já tem data?

A minha ordenação está marcada para o dia 13 de 
dezembro de 2014, festa de santa Luzia. Serei orde-
nado com outros 35 legionários de Cristo em Roma, 
na basílica papal de São João de Latrão, a mãe de to-
das as igrejas do Orbe. Para mim, isso significa muito. 
Significa que toda vocação sacerdotal tem sua raiz na 
vida e na comunhão da Igreja. Toda vocação é voca-
ção para a Igreja e na Igreja, nasce e se desenvolve 
graças à sua união com a Igreja.

Assim como o diácono participa do múnus do Cris-
to servidor, assim também todo sacerdote participa 
do múnus do Cristo bom pastor. O sacerdote deve se 
identificar em seus pensamentos e nas suas ações 
com os sentimentos do Cristo bom pastor. Deve 

acompanhar com solicitude seu rebanho, deve orien-
tá-lo, confortá-lo, dirigi-lo e protegê-lo dos lobos. O 
sacerdote bom pastor deve procurar a ovelha per-
dida, reconduzir a que se extraviou, alimentar a que 
está débil, curar a que se feriu, corrigir as rebeldes, 
mas usando sempre o cajado da caridade de Cristo.

 O que você diria para um jovem sobre vocação?

A vocação é um chamado de Deus a alguém, a fim de 
segui-lo no caminho da vida consagrada ou da vida 
sacerdotal. É Deus quem chama. Por isso, tal chama-
do não vem de nós, nem vem da comunidade, nem 
da família, mas vem de Deus somente. Contudo, este 
chamado implica duas eleições. A primeira eleição é 
a eleição de Cristo: “Não fostes vós que me escolhes-
tes, mas fui eu quem vos escolheu”, pois quem tem a 
iniciativa é sempre Deus. Mas também toda vocação 
deve implicar uma segunda eleição: a eleição do vo-
cacionado. O vocacionado deve escolher também, 
deve se decidir. O jovem não pode viver sempre na 
indecisão, nem dentro nem fora do seminário. Uma 
vez percebendo com clareza o chamado divino, o vo-
cacionado deve também eleger o que Deus elege para 
ele. Deve escolher com Deus. Essa escolha é sempre 
livre. Deus não obriga ninguém a ser padre, a ser 
religioso ou religiosa. Ao chamar uma pessoa à vida 
sacerdotal, Deus será para ela a máxima felicidade e 
lhe dará as graças para perseverar no chamado, mas 
Deus sempre respeita a nossa liberdade. Deus chama 
e convida pessoas generosas que querem se entregar 
a Deus e aos irmãos: “Se queres ser perfeito, vende 
teus bens e segue-me”. Toda vocação é um caminho 
de plenitude, por isso, nenhum jovem deve ter medo 
de fazer uma experiência vocacional. Seria como se 
tivesse medo de alcançar sua própria plenitude. Se 
Deus te chama, sê generoso com Ele, e Ele será ainda 
mais generoso contigo!

 Wesley Oliveira

Ordenação diaconal celebrada com grande alegria 
no Santuário Nossa Senhora dos Prazeres

 Fotos: Seminário Mater Ecclesiae
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No mês de agosto os jovens se reuniram para 
mais um encontro do “Sempre mais alto”. Mo-
tivados por uma necessidade de promover 
mais integração e convívio na partilha de te-
mas próprios do cotidiano jovem, fé, espiritu-
alidade e relacionamento humano, a proposta 
é criar, através do entrosamento uma nova for-
ma de lidar com os desafios da vida moderna, 
equilibrando todos estes pontos.

Nesta edição o encontro recebeu cerca de 
30 jovens, para discutir os temas: Santidade e 
Jesus Eucarístico, dúvidas, questionamentos, 

encontro de opiniões, crescimento com a tro-
ca de experiências. Tudo isso sob os olhares 
do que Deus nos pede viver: união, partilha, 
solidariedade, acolhimento.

Nos próximos encontros iniciaremos uma sé-
rie abordando temas relacionados a amizade, 
relacionamento humano e namoro, inseridos 
no contexto da santidade e Jesus eucarístico, 
tratados neste último encontro.

Aguardamos vocês!
Fabio Christe

 Fotos: Valter Ribeiro
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Aconteceu, entre os dias 22, 23 e 24 de agosto, 
na escola Modelo, localizada no bairro da Lagoa 
em Itapecerica da Serra o “Retiro de Aprofunda-
mento”. O evento foi realizado pela Pastoral da 
Juventude do Santuário Nossa Senhora dos Pra-
zeres e Divina Misericórdia. Com o tema “Onde 
está o teu tesouro, lá também está teu coração”.

Foram três dias de muita graça, amadurecimen-
to na fé, louvor, adoração e, certamente Deus re-
alizou pela ação de Seu Santo Espírito uma vira-
da na vida de cada um dos 80 jovens.

Em uma rede social, Mayara Letícia Viana, co-
mentou: “Obrigada PJ NSP por mais esse retiro, 
e mais ainda a Deus por ser tão maravilhoso na 
minha vida e de todos os amigos que estiveram 
juntos neste final de semana”. 

Momentos intensos em que todos puderam vi-
ver a experiência do contato da nossa humani-
dade com a divindade de Cristo e através desse 
contato, reconhecê-lo como único Senhor e cen-
tro de suas vidas. 

Wesley Oliveira 
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No mês de agosto aconte-
ceu no Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia três ca-
samentos comunitários do 
movimento de Encontro de 
casais com Cristo. A celebra-
ção ficou a cargo do querido 

Raphael de Castro, conhecido ca-
rinhosamente pelo seu sobrenome 
Batata, esteve na comunidade Santa 
Luzia para celebrar pela primeira vez 
em Itapecerica depois de sua orde-
nação, que aconteceu no mês de Ju-
lho no Estado da Bahia, junto com o 
Padre Alberto Gambarini que no dis-
curso da homilia falou da alegria em 
recebê-lo.

A comunidade estava em festa e 
agradece de coração a presença deste 
‘filho’ do Santuário de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia.

Aconteceu

Primeira Missa

Felicidade 
aos noivos!

Pe. Raphael de Castro celebra com alegria 
na comunidade Santa Luzia

padre Lídio que lembrou a 
todos os presentes sobre a 
importância da família. A fe-
licidade contagiou todos os 
presentes. O que Deus uniu o 
homem não separe, felicida-
des aos noivos! 
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Setembro é o mês da Bíblia. Este mês foi esco-
lhido pela Igreja porque no dia 30 de setembro 
é dia de São Jerônimo (ele nasceu no ano de 
340 e faleceu em 420 dC). São Jerônimo foi um 
grande biblista e foi ele quem traduziu a Bíblia 
dos originais (hebraico e grego) para o latim, 
que naquela época era a língua falada no mun-
do e usada na liturgia da Igreja.

 A Bíblia é hoje o único livro que está traduzido 
em praticamente todas as línguas do mundo e 
que está em quase todas as casas. Serve de “ali-
mento espiritual” para a Igreja e para as pesso-
as e ajuda o povo de Deus na sua caminhada em 
busca de construir um mundo melhor.

 “Toda Escritura é inspirada por Deus e é útil 
para ensinar, para argumentar, para corrigir, 
para educar conforme a justiça ” (2Tm 3,16). A 
Bíblia foi escrita por pessoas chamadas e esco-
lhidas por Deus e que foram inspiradas através 
do Espírito Santo. Ela revela o projeto de Deus 
para o mundo; serve para que todos possamos 
crescer na fé e levar uma vida de acordo com o 
projeto de Deus. Por isso, ela é a grande “Carta 
de Amor” de Deus à Humanidade.

 A Palavra de Deus nos revela o rosto de Deus 
e seu mistério. Ela é a história do Deus que ca-
minhou com seu povo e do povo que caminhou 
com seu Deus. A Bíblia tem uma longa história, 
desde nossos pais e mães da fé (Abraão e Sara, 
Isaac e Rebeca, Jacó Lia e Raquel) passando por 
Moisés, pelos Profetas, até a vinda do Messias, 
e por fim a morte do último dos Doze Apóstolos 

quando foi escrito o último livro da Bíblia (o 
Apocalipse, escrito no final do I século). A Pala-
vra de Deus demorou em torno de dois mil anos 
para ser escrita. Muitas pessoas fizeram parte 
desta história: homens, mulheres, crianças, jo-
vens, anciãos… Por isso, podemos dizer que a 
Bíblia é um livro feito em mutirão.

 Mais do que história, a Bíblia é portadora de 
uma mensagem. Ela é capaz de denunciar e 
anunciar. Ela denuncia as injustiças, os peca-
dos, as situações desumanas, de pobreza, ex-
ploração e exclusão em que vivem tantos ir-
mãos nossos. Foi isso que fizeram os Profetas e 
também Jesus Cristo em algumas ocasiões, pois 
toda situação de injustiça e pecado é contrária 
ao projeto de Deus. Mas a Bíblia é, sobretudo, 
um livro de anúncio.

 Na Bíblia encontramos textos para as diversas 
situações da vida. Ela ajuda a fortalecer a nossa 
fé; é útil na nossa formação, nos momentos de 
crises e dificuldades, na dor, na doença ou na 
alegria… Para todas as realidades encontramos 
textos apropriados.

Na verdade, todo mês devia ser Mês da Bíblia; 
todo dia devia ser Dia da Bíblia. Por isso, a Bí-
blia não pode ser apenas um ornamento em 
nossa casa. A Palavra de Deus deve ser o nosso 
alimento de cada dia e buscar nela o sustento 
para a nossa vida.

Que neste mês da Bíblia, a Palavra que vem da 
boca de Deus nos anime, dê força e coragem e 
com isso sejamos cristãos da Esperança!
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